
.

	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1. Em meu amor pela Igreja e ardor mis-
sionário eu quisera ser / apóstolo, profeta 
e mártir, também sacerdote, tudo escolher! 
/ No corpo do Senhor, porém, os membros 
nunca são iguais: / do todo procurando o 
bem, nenhum é mais.
REFRÃO:	 Corpo do Senhor, a Igreja, 
deve ter um coração. / Pra que santa ela 
seja, eis o amor - minha vocação! / Dom 
melhor, o mais perfeito, tudo abrange, 
tudo alcança… / Pulsa o coração da 
Igreja em meu peito: / serei o amor!
2. Quisera percorrer a terra e anunciar o 
Cristo a todos os irmãos; / plantar a cruz 
em todo canto, dar a minha vida pela Sal-
vação. / Mas a resposta eu encontrei a este 
apaixonado amor: / é a caridade - eis a lei 
-, o Dom Maior!
3. O amor alcança todo tempo, está em 
toda parte, é eterno o amor! / E toda voca-
ção abrange, nada se sustenta sem o dom 
maior. / Eu sei, enfim, minha missão, na 
Mãe Igreja, o meu lugar: / ser tudo, ser seu 
coração, somente amar! 

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, que era 
e que vem, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada 	 (Cf. Est 4,17)

Ao vosso poder, Senhor, tudo está sujeito, e 
não há quem possa resistir à vossa vontade, 
porque sois o criador de todas as coisas, do 
céu e da terra e de tudo que eles contêm; 
vós sois o Senhor do universo.

3. Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da mise-
ricórdia do Pai. 		
 	  	 (Momento de silêncio)

P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos e 
omissões, por minha culpa, minha culpa, 
minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou-
vamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, 
/ Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, / tende piedade de nós. / 
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / 
só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
/ Amém.

5. Coleta
P. OREMOS: Deus eterno e todo-podero-
so, que no vosso imenso amor de Pai nos 
concedeis mais do que merecemos e pedi-
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mos, infundi em nós vossa misericórdia, 
para perdoar o que nos pesa na consciência 
e para nos dar mais do que a oração ousa 
pedir. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Produz um bom fruto aquele que ouve 
a Palavra de Deus e a põe em prática.

6. Primeira Leitura
(Is 5,1-7) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías
1Vou cantar para o meu amado o cântico 
da vinha de um amigo meu: Um amigo 
meu possuía uma vinha em fértil encosta. 
2Cercou-a, limpou-a de pedras, plantou 
videiras escolhidas, edificou uma torre no 
meio e construiu um lagar; esperava que ela 
produzisse uvas boas, mas produziu uvas 
selvagens. 3Agora, habitantes de Jerusalém 
e cidadãos de Judá, julgai a minha situação 
e a de minha vinha. 4O que poderia eu ter 
feito a mais por minha vinha e não fiz? Eu 
contava com uvas de verdade, mas, por que 
produziu ela uvas selvagens? 5Pois agora 
vou mostrar-vos o que farei com minha 
vinha: vou desmanchar a cerca, e ela será 
devastada; vou derrubar o muro, e ela será 
pisoteada. 6Vou deixá-la inculta e selvagem: 
ela não será podada nem lavrada, espinhos 
e sarças tomarão conta dela; não deixarei 
as nuvens derramar a chuva sobre ela. 7Pois 
bem, a vinha do Senhor dos exércitos é a 
casa de Israel, e o povo de Judá, sua dileta 
plantação; eu esperava deles frutos de justi-
ça – e eis injustiça; esperava obras de bon-
dade – e eis iniquidade. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 79(80)]

REFRÃO:	 A vinha do Senhor é a casa 
de Israel.
1. Arrancastes do Egito esta videira, * e 
expulsastes as nações para plantá-la; até o 
mar se estenderam seus sarmentos, * até o 
rio os seus rebentos se espalharam. 
2. Por que razão vós destruístes sua cerca, 
* para que todos os passantes a vindimem, 
o javali da mata virgem a devaste, * e os 
animais do descampado nela pastem? 

3. Voltai-vos para nós, Deus do universo! 
 Olhai dos altos céus e observai. * Visitai 

a vossa vinha e protegei-a! Foi a vossa mão 
direita que a plantou; * protegei-a, e ao 
rebento que firmastes! 
4. E nunca mais vos deixaremos, Senhor 
Deus! * Dai-nos vida, e louvaremos vosso 
nome! Convertei-nos, ó Senhor Deus do 
universo,  e sobre nós iluminai a vossa 
face! Se voltardes para nós, seremos salvos! 

8. Segunda Leitura	 (Fl 4,6-9)

Leitura da Carta de São Paulo aos Fili-
penses
Irmãos: 6Não vos inquieteis com coisa algu-
ma, mas apresentai as vossas necessidades a 
Deus, em orações e súplicas, acompanhadas 
de ação de graças. 7E a paz de Deus, que 
ultrapassa todo o entendimento, guarda-
rá os vossos corações e pensamentos em 
Cristo Jesus. 8Quanto ao mais, irmãos, 
ocupai-vos com tudo o que é verdadeiro, 
respeitável, justo, puro, amável, honroso, 
tudo o que é virtude ou de qualquer modo 
mereça louvor. 9Praticai o que aprendestes 
e recebestes de mim, ou que de mim vistes 
e ouvistes. Assim o Deus da paz estará 
convosco. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	  (Cf. Jo 15,16) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
L. Eu vos escolhi, foi do meio do mundo, 
a fim de que deis um fruto que dure. Eu 
vos escolhi, foi do meio do mundo. Amém! 
Aleluia, Aleluia!

10. Evangelho	 (Mt 21,33-43)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, Jesus disse aos 
sumos sacerdotes e aos anciãos do povo: 
33“Escutai esta outra parábola: Certo pro-
prietário plantou uma vinha, pôs uma cerca 
em volta, fez nela um lagar para esmagar 
as uvas, e construiu uma torre de guarda. 
Depois, arrendou-a a vinhateiros, e viajou 
para o estrangeiro. 34Quando chegou o 
tempo da colheita, o proprietário mandou 
seus empregados aos vinhateiros para rece-
ber seus frutos. 35Os vinhateiros, porém, 

agarraram os empregados, espancaram a 
um, mataram a outro, e ao terceiro apedre-
jaram. 36O proprietário mandou de novo 
outros empregados, em maior número do 
que os primeiros. Mas eles os trataram da 
mesma forma. 37Finalmente, o proprietário 
enviou-lhes o seu filho, pensando: ‘Ao meu 
filho eles vão respeitar.’ 38Os vinhateiros, 
porém, ao verem o filho, disseram entre si: 
‘Este é o herdeiro. Vinde, vamos matá-lo 
e tomar posse de sua herança!’ 39Então 
agarraram o filho, jogaram-no para fora 
da vinha e o mataram. 40Pois bem, quando 
o dono da vinha voltar, o que fará com 
esses vinhateiros?” 41Os sumos sacerdotes 
e os anciãos do povo responderam: “Com 
certeza mandará matar de modo violento 
esses perversos e arrendará a vinha a outros 
vinhateiros, que lhe entregarão os frutos 
no tempo certo”. 42Então Jesus lhes disse: 
“Vós nunca lestes nas Escrituras: ‘A pedra 
que os construtores rejeitaram tornou-se a 
pedra angular; isto foi feito pelo Senhor e é 
maravilhoso aos nossos olhos?’ 43Por isso, 
eu vos digo: o Reino de Deus vos será tirado 
e será entregue a um povo que produzirá 
frutos”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
(todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da Virgem Maria, pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado, desceu à mansão dos 
mortos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus, está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo, na santa Igreja católica, 
na comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição da carne e 
na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. Humildemente, depositemos no coração 
do Senhor os nossos pedidos para que pos-
samos praticar tudo o que recebemos d’Ele.
1. Pela Santa Igreja, para que seja uma 
vinha fecunda, cheia de frutos que espera 
a volta de Cristo, rezemos ao Senhor:



T. Visitai-nos, Senhor, com a vossa graça!
2. Pelos missionários, trabalhadores da 
vinha do Senhor, para que frutifiquem 
com suas ações um belo testemunho da 
presença de Deus, rezemos ao Senhor:
3. Pelos povos que sofrem com a violência, 
a fome e as injustiças, para que encontrem 
em nós gestos concretos de solidariedade, 
paz e esperança, rezemos ao Senhor:
4. Para que os cristãos participem do 
processo eleitoral guiados pelo Evange-
lho, pela consciência bem formada e pelo 
compromisso com o bem comum, rezemos 
ao Senhor:
5. Por todos nós, para que, unidos a Cristo, 
a verdadeira videira, produzamos frutos 
de fé e caridade em nossa comunidade, 
rezemos ao Senhor: 	
 	  	 (Outros pedidos)

P. Ouvi-nos, Pai de amor e bondade, e 
voltai-vos para nós, visitando e protegendo 
a vinha que somos nós, para que possamos 
dar frutos de santidade e esperança. Por 
Cristo, Senhor nosso. 
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! / 
Sentir-se Igreja reunida a celebrar, / apre-
sentando os frutos do caminho / no pão 
e vinho, ofertas deste altar.
REFRÃO:	 Bendito sejais por  todos 
os dons! / Bendito sejais pelo vinho e 
pelo  pão! / Bendito, bendito, bendi-
to seja Deus para sempre.
2. Que grande bênção servir nesta mis-
são, / missão de Cristo, tarefa do cristão. 
/ Tornar-se Igreja, formar comunidade, / 
ser solidário, tornar-se um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma fé, / 
ter esperança de um mundo bem melhor. / 
Na caridade, sentir-se familiares / lutan-
do juntos em nome do Senhor.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifício 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 

sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Acolhei, Senhor, nós vos pedimos, o 
sacrifício que instituístes; e pelos sagrados 
mistérios que celebramos em vossa honra 
dignai-vos completar a santificação daque-
les que salvastes. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística para 
Diversas Circunstâncias I
A Igreja a caminho da Unidade
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças e cantar-
-vos um hino de glória e louvor, Senhor, 
Pai de infinita bondade. Pela palavra do 
Evangelho do vosso Filho reunistes uma só 
Igreja de todos os povos, línguas e nações. 
Por ela, vivificada pela força do vosso Espí-
rito, não deixais de congregar na unidade 
todo o gênero humano. Manifestando a 
aliança do vosso amor, a Igreja irradia sem 
cessar a alegre esperança do vosso reino e 
brilha como sinal da vossa fidelidade que 
prometestes para sempre em Cristo Jesus, 
Senhor nosso. Por isso, unidos a todos os 
Anjos dos céus, nós vos celebramos na 
terra, cantando (dizendo) com a Igreja 
inteira a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois Santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos 
e sempre os acompanhais no caminho da 
vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando nos 
reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos de Emaús, ele nos revela as 
Escrituras e parte o Pão para nós. 
T. Bendito o vosso Filho, presente entre 
nós!
P. Por isso, nós vos suplicamos, Pai de 
bondade: enviai o vosso Espírito Santo 

para que santifique estes dons do pão e 
do vinho, e se tornem para nós o Corpo e 
= o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, na noite da 
última Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu-vos graças 
novamente e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.
P. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
P. Celebrando, pois, ó Pai santo, o memo-
rial da Páscoa de Cristo, vosso Filho, nos-
so Salvador, anunciamos a obra do vosso 
amor; pela paixão e morte de cruz, vós o 
fizestes entrar na glória da ressurreição e o 
colocastes à vossa direita. Enquanto espera-
mos sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o Pão da vida e o Cálice da bênção. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o sacrifício 
pascal de Cristo, que nos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora e por toda 
a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Renovai, ó Pai, com a luz do Evangelho, 
a vossa Igreja – que está em São Sebastião 
do Rio de Janeiro. Fortalecei o vínculo da 
unidade entre os fiéis e os pastores do vosso 
povo, em comunhão com o nosso Papa N., 
o nosso Bispo N. e toda a ordem episco-
pal. Assim, neste mundo dilacerado por 
discórdias, o vosso povo brilhe como sinal 
profético de unidade e concórdia. 
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja!



P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e, na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
P. Concedei também a nós, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à 
morada eterna, onde viveremos para sem-
pre convosco e, com a Bem-aventurada 
Virgem Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos 
e Mártires, (São N.: Santo do dia ou padro-
eiro) e todos os Santos, vos louvaremos 
e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso 
Filho. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-
nados pela sabedoria do Evangelho, ousa-
mos dizer:
T. Pai nosso... 	 (O Presidente continua)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO:	 Tenho sede! Tu és a Fonte! / 
Tenho fome! Tu és o Amor! / Pão e vinho! 
Santa Eucaristia, / Dá-me a comer, 
beber, Senhor!
1. Sede ardente tens, Divino Coração, / 
fogo em chamas, Tu me queres inflamar! 
/ Me dá tua sede, me dá tua fome: / quero 
ajudar-te a salvar os meus irmãos!
2. Fome e sede tens de nosso puro amor, / 
mais que de obras, grandes coisas e saber. / 
Total entrega à tua vontade: / o meu viver 
e o meu morrer és Tu, Senhor!
3. Se, Jesus, te dás a mim, na Comunhão, 
/ eu me darei também a Ti, meu Salvador! 
/ Nada no mundo vai separar-nos: / Tu és 
meu Tudo, é teu inteiro o coração!
4. Se Tu deixas lá no alto o teu céu, / um 
outro queres encontrar no coração. / Vem, 
já não tardes! Meu ser te espera: / pequeno 
céu - imenso amor - hoje sou eu!
5. Por amor nos dás tua vida numa Cruz; / 
na Eucaristia, de presente, o Dom Maior! / 

Presença amada e desejada: / meu coração, 
tua hóstia viva, eu sou, Jesus!
6. Gota d’água no oceano a se perder, / é a 
minha vida com a tua uma só: / eu já não 
vivo, em mim Tu vives! / Que outro céu 
senão o Amor quisera eu ter?!...

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 (Lm 3,25)

O Senhor é bondoso para quem nele confia, 
para a alma que o procura.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Concedei-nos, Deus todo-
-poderoso, que inebriados e saciados pelo 
sacramento que recebemos, sejamos trans-
formados naquele que comungamos. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Ao sairmos desta celebração, sigamos com 
o coração disponível para fazer a vontade 
do Senhor em cada gesto do nosso dia a dia. 

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
P. Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da 
salvação.
T. Amém.
P. Sempre vos alimente com os ensina-
mentos da fé e vos faça perseverar nas boas 
obras.
T. Amém.
P. Oriente para ele os vossos passos e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.
T.  Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto final
REFRÃO:	 Um coração grato, ó Senhor, 
é o que vos damos neste jubileu. / Tan-
tas graças, tantos benefícios, obrigado, 
Senhor e nosso Deus. / Um jubileu de 
graça e unidade, é a presença da Igreja 
do Senhor! // Nesta cidade que é mara-
vilhosa, resplandece o Cristo Redentor!
1. Rio bendito, terra consagrada, ouviste 
cedo a voz da salvação! / Na Prelazia, a 
fé foi semeada, frutificou em santa Mis-
são. //: Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus. :// Dos 
altos morros aos mares em festa, ecoa firme 
a pregação do amor: / a Boa-Nova, com 
coragem e fé, ilumina o povo do Senhor! //: 
Tantas graças, tantos benefícios, obri-
gado, Senhor e nosso Deus.
2. Três séculos e meio de Diocese, semeadora 
do Reino de Paz, / na Eucaristia encontra 
a sua força, na caridade, a vida se refaz. //: 
Tantas graças, tantos benefícios, obriga-
do, Senhor e nosso Deus. :// O sangue forte 
do mártir valente, nos inspira a lutar com 
ardor: / Sebastião, fiel combatente, intercede 
a Deus por nós, com amor! //: Tantas graças, 
tantos benefícios, obrigado, Senhor e nosso 
Deus.
3. Caminha a Igreja em missão constante, 
com seu Pastor em comunhão de amor. / 
Povo orante, alegre e vibrante, anuncia o 
Cristo com ardor. //: Tantas graças, tan-
tos benefícios, obrigado, Senhor e nosso 
Deus. :// Das comunidades, floresce a vida, 
do Evangelho nasce a esperança. / Hoje 
louvamos, com voz agradecida, essa história 
de luz e confiança. //: Tantas graças, tan-
tos benefícios, obrigado, Senhor e nosso 
Deus.

LEITURAS DA SEMANA
05/2a-FEIRA: São Benedito, o Negro, religioso: Gl 1,6-12; Sl 110(111); Lc 10,25-37; 06/3a-FEIRA: São Bruno, presbítero; Santa Faustina 
Kowalska, virgem: Gl 1,13-24; Sl 138(139); Lc 10,38-42; 07/4a-FEIRA: Bem-aventurada Virgem Maria do Rosário, memória: At 1,12-14; Cânt.: Lc 
1,46-7.48-49.50-51.52-53.54-55; Lc 1,26-38; 08/5a-FEIRA: Gl 3,1-5; Lc 1,69-70.71-72.73 e 75; Lc 11,5-13; 09/6a-FEIRA: São Dionísio, bispo, e seus 
companheiros, mártires; São João Leonardi, presbítero: Gl 3,7-14; Sl 110(111); Lc 11,15-26; 10/SÁBADO: Gl 3,22-29; Sl 104(105); Lc 11,27-28.

NOSSA SENHORA APARECIDA, 
PADROEIRA DO BRASIL

No próximo dia 12, em todas as comunidades do 
Brasil, celebraremos o dia do encontro da ima-
gem de Nossa Senhora Aparecida. Esta grande 
bênção precisa ser celebrada por todos nós com 
grande alegria. Não deixe de participar da Missa 
na comunidade mais próxima de você e, sendo 
possível, participe também de alguma Procissão 
em honra da Mãe de Deus e nossa, sem pecado 
concebida.
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